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PRECIOS DE SUSCRICION 

E n Lorca, u n mes, 75 cents. Un 

trimestre, 2 pesetas. 

E n Provincias, un t r imestre 3-

posctus. Uü año, I I . 

P a g o a a t i c i p a d o 

Lk DEFENSA 
D E LOS INTERESES Y DERECHOS E N G E N E R A L 

P E R I Ó D I C O B I S E M A N A L 

A N U N C I O S 

E n la p r imera p lana 15 céntimo."; 

línea. 

Reclamos y comunicados á pi'e -

cios convencionales. 

P a g o a n t i c i p a d o 

DIPvECTOR NO SE DEVUELVEN LOS ORIOINALES 

SE PUBLICA LOS JUl íVES Y DOJttlNGOS 

R E D A C C I Ó N Y A D M I N I S T R A C I Ó N 

G a l l e d e l Á g u i l a n ú m . 1 4 

L f t T O R R E D E Í 9 E S L E 
Novela histórica del t iempo de la Rei­

na M a i í g a r i t . A . DE BORGOÑA. por G . L e 

' : , á r e y P e d r o D e l c o u r t ; iia-iiracio-
• (!e JoA'á iíoiy, versión española por 
íiaaEKo.NSü BERMEJO .—Recomand . i-

a imestvos lectores es ta popular 
. imbüeadn por enU -egas i lusira-

li r- .MU n i a g n í f i c L S g r a b a d o s , d i g n a 
(bi mayor in t e rés , a tendiendo tauto á 
Sí ; importancia his tór ica como á la par­
t e l i terar ia , por ser m u y conocidos sus 
aiil;ores e n l a repúbl ica de las l e t ras ; la 

I'. ';!acción, encomendada al emiuen' .e 
l ü e r . a l o español D . Ildefonso Bermejo, «s 
US : ;r;>raníía para el p ú i i i c o ; e n cuau-
tsi a , 1 par te ma te r i a l , no deja uada que ' 
d e s ' s - !•. 

i'i ocio de cada eut reg 'a , franco de 
] ) 0 v t e s en toda E s p a ñ a , 0,10 centunc^s 
de neseta. 

Precio de cada c u a d e r n o d e diez e n - ; 
Ir ;ras'. franco de po r t e i en toda Eapa- ; 
iis-, i {¡eseta. • 

Se halla tle v e n t a en la Librer ía edi-
toiial (le D. C. Bail ly-Bail l iere, Plaza de 
San ta A n a . n ú m . 10, Madrid , y e n to­
das las l ibrer ías y centro» de suscr ic ion 
de i'>-|)aña y U l t r a m a r . 

l í u Lorca, casa - d t j ) . Anton io Pe r -
n í a s . 

A toaos c u a n t o s sufren de palpita­
ciones y dc sóMenes del corazón acou-
se jamos el uso del J A R A B E DE JOHN­
SON, con el cual se han obtenido cu ras 
maravi l losas y mejoras cas i i n s t an tá ­
neas . 

D e p ó s i t o g e n e r a l , farmacia de la 
l '^suasjiíjj ' , E e r n a n d o VII , Barce lona . 

d e s d e q u e el p a n t a n o se e n c u e n t r a 

en e j e rc i c io ¿ S e r á m e r a c a s u a l i d a d 

el e s t a c i o n a m i e n t o d e e sas e n l e r m e -

d a d e s , ó p o d e m o s c r e e r (jue d e p e u -

den i n m e d i i t a m e n t e de ia i n í í u e n -

c ia d e l.as a g u a s p a n t a n o s a s ? tíi 

a t e n d e m o s á ia o p i n i ó n d e b ' a c u l t a -

t i vos q u e nos m e r e c e n c r é d i t o , i a 

s o l u c i ó n de e s t e p r o b l e m a no p u e d e 

o f recer d u d a s ; la g r u e s a c a p a de 

t a r q u i n e s r e t e n i d a e u e i fonUo d e 

a<juel , C ' . m p u e s t a en g r a n p a r l e d e 

m a t e r i a s a n i m a l e s y v e g e t a l e s e n 

e s t a d o d e d e s c o m p o s i c i ó n , c o n s t i t u ­

y e n u n foco s e p t i c e m i o g e n o a p t o 

p a r a la g e n e r a c i ó n m i c r ó b i c a , i n Ü u -

¡Atención! 
T A L L l í R D E M A R M O L E S 

Calle de San Franc i sco 

Aprox imándose el dia de la conme­
morac ión de los d i fau toa y quer iendo 
el dueño de eete es tablec imiento pone r 
las lapidas de todas clases al a lcance de 
cua lquier for tuna se complace en dar 
ai í H i b l i c o los s ig 'u ientes prec ios . 

P t s . Cts . 
l / a p i d a s d e m a r m o l blanco con 

le t ras de o ro . . . . 30 » 
Id. de marmol blanco con le­

t ras de re l ieve . . . . 50 » 
Id . de m a r m o l blanco con le­

t ras doradas con p u r p u r i n a s . 17 50 
Ll. de m a r m o l blanco con le­

t r a s en n e g r o . . . . 15 » 
Lápidas de m a r m o l n e g r o de Bé lg i ­

ca con le t ras de oro 5 5 p e s e t a s . 

. . ^ G A L L K D E S. FRANCISCO. 

EL mnm CON a G&MLIZ4CION 

(CONTINUACIÓN AL NUM. 50) 

Si en t rá ramos á espresar detal la­
damen te el pel igro que r ep resen tan 
para la salud públ ica los pan tanos , 
especia lmente estos que ea nuestro 
término munic ipa l pueden ser e d i -
í icados, s egu ramen te se har ía el r e ­
lato i n t e rminab le . E l pa ludismo ba­
jo diversas formas y ia difteria con 
u n carácter d e ma l ign idad descono­
cido a n t e s , t i e n e a s u a s i e n t o ^ ^ a ^ i u í 

y e n t e por manera ostensible en la 
existencia de ení'-^-rmedades de ca­
rácter reconocidamente funesto; y 
esos mismos principios deletéreos 
removidos v arrastrados á nuestros 
campos cada vez que íuncionan las 
compuer tas do salida, t raen acá aba­
jo fermentos inevitables que después 
desenvuelven su acción en funestas 
consecuencias para los moradores 
de ¡a vega . 

Confirmada se halla esta opinión 
con el hecho, no lejano, del úl t imo 
cólera cuyos estragos se dejaron 
sent i r con in tens idad notoria en las 
d iputaciones de Tia ta y Campillo 
donde penet ran más y t ienen más 
asiento las a g u a s . Con toda e v i -
deiicia, el 5 0 por 100 de los que pe ­
recieron por la influencia epidémica 
per tenecían á los indicados sit ios. 

Si todo psto, robustecido como e s ­
ta por la observación de lo que acon­
tece en otros lugares i n f l u i d o s por 
aguas es tancadas , no es prueba su-
üc iente para disuadir ai ( T o b i e r n o 

de realizar cua lquier piau que t e n ­
ga por objetivo la creación de n u e ­
vos pantanos , conste claro y de una 
mauera categórica que en España 
se l levan á cabo cierta clase de p ro ­
yectos porque si; no por la c o n v e ­
niencia que lea puede resu l ta r á los 
pueblos, c u y a salud es considerada 
como cuestión secundar ís ima c u a n ­
do se t ra ta de satisfacer la inf luen­
cia de cua lquier personage á la m o ­
da. Dígase asi y bagase luego lo 
que plazca p o ^ q u i e n p u e d e , — p u e s ­
ta que ent re esp..ñoíes esta parece 
ser la soberana l e y — p e r o consten 
los hechos tal como son sin r e v e s ­
t i r l o s de palabrer ía ni hojarasca que 
solo es el escarnio con que después 
de abofetearles se iusul ta á los m a l ­
t ra tados . Óbrese asi , que al menoa, 
este procedimiento l leva el méri to 
de la f ranqueza, q u e d a n d o á. los 
p u e b o s un racional consuelo puesto 
deque ,no habiendo bien ni mal que 
cien años du re , rodando los sucesos 
el t iempo t rae rá lo demás , 

Pero si los pantanos son u n a ver ­

dadera plaga para ostas comarcas 

bajo el punto de vista h igiénico, 
apreciados c o m o obras de ut i l idad 
que reodaman ia inversión de g r a n ­
des capi tales , cons t i tuyen u n a r u i ­
na i a e v i í ; i b l e . \.\y de la pobre e m ­
p r e s a , ¡ ay l del mal aconsejado G o ­

b i e r n o ó de quien quiera que i n ­
v i e r t a su dinero en estas obras d e s ­
dichadas siein{}fe, cuando se l e v a n ­
t a n p a r a detener las corr ientes de 
rios como los de Lorca! N o h a y m e ­
dio humano de evi ta r su anulac ión 
y con ella la pérdida de los c ap i t a ­
les invert idos en tan descabel ladas 
obras. Gastar dinero en el las, par.a 
de tener las al tas corrientes de l-ios 
d s estas condiciones, es io mismo 
que arrojar por e balcón el oro cuan­
do lo esp-'ra un populacho h a m ­
briento.ó echarlo s o b r e el m.ir c u a n ­
do se está á cien mi l las de la costa; 
de tal modo se hace imposible ev i ­
tar s u pé rd ida . 

Veamos por que : A causa del 
an iqui iamient ' i s istemático de los 
montes, aumen tado prodig iosamen­
te en ios ú l t imos veinte años, h a n 
quedado nues t ras mon tañas to ta l ­
men te desnudas , ofreciendo hoy á 
la vista del observador sus escarpa­
dos picos ó sus undu l an t e s r u g a -
mieuLos escuetos de toda maleza , 
laborizados con m á s ó menos pro­
vecho. Cuando las g r a n d e s l luvias 
caen en estas superficies despobla­
das de todo forestal, a r r a s t r an i n ­
media tamente la capa de labor que 
se desliza envuel ta ent re las a g u a s 
para t ras ladarse á ios sitios donde 
penetran y se depos í taa ,s iendo por 
tal concepto indiscut ible la bondad 
da esas corr ientes para los campos 
que las rec iben: es obio manifestar 
que esa suma de arras t res , e scep­
cion hecha de u n a pequeña par te 
de cantos rodados ó peñascos que 
suelen desgajarse d e sus asientos 
na tura les , es la flor laborizada de 
los terrenos que comprende la e s ­
tension de estas ve r t i en tes . D e a q u i 
que sean para los campos que las 
reciben, como la l evadura para el 
pan , su pr imera y mas pr incipal 
necesidad: pues así como el pan áci­
mo carece de la fortaleza necesaria 
para ser sólido a l imento del h o m ­
bre, así t ambién la t ierras de eata« 
comarcas son punto menos que e s -
téri le?, sino l legan á beneficiarse 
coa esas ricas capas de t a rqu ín , 

Pero esos tor rentes de r iqueza 
reconocida y sancionada como t a l 
por la esperiencia de cien gene rad 
cienes, s jn á veces detenidos en sií 
na tu ra l curso pur la m a n o del hom­
bre q u e los encierra y somete a! 
quiet ismo por medio de d iques siem­
pre c o s ' ü s i s i m o s ; y entonces , como 
s u importanoia específica dentro del 

I cuerpo g e n e r a l — a g u a a t o r r e n c i a l e s 

— e s mucha , i nmed ia t amen te que 
se h a b a detenida , comienza á ope ­
rarse , cons iguien te á la reunión for­
zosa de e lementos e terogéneos , la 
d isgregación de las par t ículas Je c a ­
da uno . precioi tándose al fondo las 
terrosas , y las vegetales , ó bien con­
cur ren á los orifi ios de desagüe 
donde se det ienen in terceptándolos 
si su d imeneion es g r a n d e , ó q u e ­
dan , en par te , envue l t a s con el l í ­
quido s iguiendo su corr iente , ó l^o-
an sobre la superficie en los r e m a n ­

sos donde solo ofrecen e lementos no ­
civos, u n a vez l legados al estado de 
descomposición. 

De estas operaciones natura les ,por 
que responden á leyes inheren tes á 
los cuerpos qne cons t i tuyen la m a ­
sa genera l de los líquidos tor renciá 
les, resul ta como hecho ine ludible 
la aglomeración en el fondo del v a ­
so de una masa c u y a s par tes i n t e ­
g ran t e s adqu ie ren por ia fuerza de 
afinidad u n alto g rado de consis­
tencia y cuyo v o l u m e n equivale (por 
un cálculo que j u z g a m o s m u y reba­
jado) á un metro ve in te y cinco cen­
t ímetros en cada u n a de las a v e n i ­
das , j u zgando aqu í de aquel las que 
a lcancen mas cant idad de líquido 
con las que t e n g a n menos , y que so­
met idas á una superficie determintv 
da, l l egan en corto t iempo á p rodu­
cir el re l leno inevi table del cubo de 
capacidad q u e las cont iene . 

Comprobantes i r recusables de os-
ta afi'-macion son el a n t i g u o p a n t a ­
no de Valde-Inf ieroo y el actual de 
P u e n t e s . E l pr imero está t o t a l m e n ­
te en runado y el s egundo , en los 
cinco años que l leva de uso cont iene 
y a en su seno un volumen de t a r ­
qu ines , cuyo perfil en la par te que 
contac ta con el muro uo bajará , s e ­
g u r a m e n t e , d e ' ü e z y ocho á veinte 
metros en profundidad. ¿Es posible 
evi tar la realización de estos líechos? 
N ó , porque s egún queda expues to , 
la par t icu lar condición de l as a g u a s 
que concurren á estos pan tanos , d e ­
t e rmina prec isamente como p r i n c i ­
pal ís imo u n e lemento obst ruccionis­
ta , median te la estensa área donde 
las aguas caen, y la condición de los 
terrenos que cons t i tuyen aquel i ; ; y 
siendo inevi table el fenómeno, solo 
podríamos aspirar á la anulac ión de 
sus efectos; ¿pero esto es posible en 
ia práct ica?, mejor dicho,¿seria fac­
t ible i a estraccion de esos g r a n d e s 
depósitos de ta rquín que las a v e n i ­
das a r ra s t r an á los pantanos.!' He 
aquí el verdadero problema impor­
t an te que eslá por resolver aun y 
que has ta el momento ac tua l nadie 
h i resuelto respecto de los pantanoo 
de esta c iudad. 

Se decantó mucho al comenzar 
las obras del de Puentes,que los a d e -


